
Seja bem-vindo(a)

NÚCLEO DE ATENDIMENTO ÀS 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA - NAVV

Você será ouvido(a) na sala ao lado pelo(a) 
juiz(a), pelo(a) promotor(a) de Justiça e 
pelo(a) defensor(a) público/advogado(a)

Sua colaboração é muito importante para a 
realização da Justiça!

Responda o que souber e lembrar

Caso sinta-se constrangido(a) de ficar na presença do(a) 
autor(a) do crime, peça ao servidor(a) do Fórum para ser 
ouvido(a) sem a presença dele(a) antes de começar o ato.

Caso sinta necessidade de garantia de sua segurança, 
intimidade, honra e imagem, peça ao juiz(a) que seu 
endereço e seus dados sejam retirados do processo.

Para saber o resultado do proccesso (sentença), peça ao 
juiz(a) que seja informado por telefone, carta ou e-mail.



VÍTIMAS E TESTEMUNHAS
saibam seus direitos e deveres

NÚCLEO DE ATENDIMENTO ÀS 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA - NAVV

Sua colaboração é muito importante para a 
realização da Justiça!

Conheça o NAVV

O Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência do MPSP presta assistência 
integral às vítimas de violência e seus familiares, oferecendo apoio nos campos 
jurídico, psicológico, social e da saúde. Uma escuta empática, atenta e respeitosa 
que facilita o esclarecimento de dúvidas, a prestação de informações e  

proporciona acolhimento para lidar com o ocorrido. 

Direitos Deveres
Registrar ocorrência

Pedir que seu endereço e seus dados 

sejam retirados do processo para garantia de 

sua segurança, intimidade, honra e imagem.

Pedir medida protetiva ou cautelar, se 

cabível.

Pedir para ficar em local separado do 

autor do crime.

Ser informado sobre a prisão ou soltura 

do autor do crime.

A vítima tem o dever moral de dizer a 

verdade. Se, de propósito, apontar falsamente 

pessoa que não foi o(a) autor(a) do crime, para 

prejudicá-la, comete delito de denunciação 

caluniosa.

A testemunha deve dizer a verdade sobre 

o que souber e lhe for perguntado. Se omitir ou 

falsear a verdade, de propósito, comete o 

crime de falso testemunho (art. 342 do Código 

Penal).


